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APRESENTAÇÃO

Nos dias atuais a demanda por alternativas que alavanque a produtividade do 
meio agrário são cada vez mais requisitados. E tal acontecimento só é possível por meio 
de pesquisas destinadas a cada tipo de problemática existente, com o intuito de sanar 
uma grande diversidade de entraves que possam interferir diretamente na produtividade 
de diversos segmento das ciências agrárias, tendo em vista a grande quantidade de 
pesquisadores envolvidos e empenhados a desenvolverem pesquisas que promovam para 
toda a população inúmeros benefícios nesse ramo.

Com isso as pesquisadas realizadas por estes pesquisadores, vem se tornando cada 
vez mais avançadas e precisas, indo desde a utilização de microrganismos até tecnologias 
utilizadas nas diferentes etapas de cultivos. Isso engloba diferentes espécies vegetai e 
animais, afirmando mais uma vez o quão essencial é a pesquisa.

O livro “Ciências agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas” possui o 
objetivo de disseminar os conhecimentos adquiridos por meio de pesquisas em diferentes 
regiões e segmentos das ciências agrárias. Disseminando estes conhecimentos para 
auxiliar em possíveis indagações que possam surgir referentes ao tema proposto pelo livro.

Desejamos aos nossos leitores uma boa leitura, e que através desse compilado de 
conhecimentos possam desfrutar ao máximo. Boa leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luiz Alberto Melo De Sousa

Lídia Ferreira Moraes
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FUNGOS LEVEDURIFORMES ISOLADOS A PARTIR 

DE LESÕES CUTÂNEAS EM CÃES E GATOS

Belisa Araújo Aguiar

Priscila Sales Braga

RESUMO. Fungos são seres ubíquos na 
natureza. Processos infecciosos ocasionados 
por leveduras podem levar animais domésticos 
a quadros de dermatopatias. Objetivou-se relatar 
gêneros de leveduras encontradas em amostras 
de raspado de pele de animais atendidos em 
Hospital Veterinário. Foram isolados: Malassezia 
pachydermatis, Candida krusei Candida 
tropicalis, Cryptococcus sp., Rhodotorula 
sp. e Trichosporon sp. Alguns achados não 
apresentavam significado clínico relacionado ao 
quadro apresentado pelo paciente, entretanto, 
os achados relacionados a M.pachydermatis e 
Cryptococcus sp. indicaram infecção. Assim, é 
fundamental a realização de pesquisa micológica 
na rotina clínica.
PALAVRAS-CHAVE: Fungos. Leveduras. 
Animais.

1 |  INTRODUÇÃO
Os fungos são considerados seres 

ubíquos na natureza, sendo encontrados em 
diversos tipos de habitats como solo, ar, água 
e vegetação, podendo fazer parte também da 
microbiota animal. (QUINN et al., 2005). Podem 
atuar como patógenos primários, causando 
infecções em pacientes imunocompetentes, 

ou podem causar infecções como agentes 
oportunistas. Neste último caso, dependendo 
de determinadas condições, como alterações 
na imunidade do hospedeiro, mudanças no 
microclima da pele e alterações da fisiologia da 
epiderme, podem predispor ao desenvolvimento 
de doenças (MORIELLO; DeBOER, 2015). 
Os fungos apresentam uma variedade de 
apresentações estruturais, que vão desde 
formas unicelulares, conhecidas como 
leveduras, a formas multicelulares complexas, 
formadas por conjuntos de hifas, que compõem 
os fungos filamentosos.

As leveduras caracterizam-se por 
serem unicelulares, apresentando formas 
que variam de redondas a ovais, algumas 
apresentando brotamento, associadas ou não 
a hifas e pseudohifas. Nos meios de cultura 
exibem colônias de aspecto glabroso, às vezes 
intensamente mucoides, podendo apresentar 
variação de tons que vão de branco ao creme, 
com algumas exceções. Podem estar presentes 
no meio ambiente ou como seres comensais 
na pele e membranas mucosas de animais 
(SIDRIM; ROCHA, 2003). 

Processos infecciosos ocasionados por 
leveduras podem levar animais domésticos 
a quadros de dermatopatias. Em medicina 
veterinária, algumas leveduras podem ser 
destacadas como importantes causadoras 
de doenças, tais como: leveduras do gênero 
Candida, especialmente Candida albicans, 
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Cryptococcus neoformans e Malassezia pachydermatis. (QUINN et al., 2005)
O diagnóstico micológico é uma importante ferramenta para a detecção de possíveis 

agentes fúngicos envolvidos em processos infecciosos nos animais. É obtido pelo exame 
direto e pela realização de cultura fúngica a partir de espécimes clínicos, seguido de 
análise da colônia. O exame direto do espécime busca visualizar o fungo em sua morfologia 
parasitária, e o cultivo, isolar o fungo para posterior identificação. É fundamental que a 
conclusão da análise micológica considere a relação entre os achados laboratoriais e o 
quadro clínico que se encontra o paciente. (SIDRIM; ROCHA, 2003).

O presente trabalho tem como objetivo relatar os gêneros de leveduras encontradas 
em amostras de raspado de pele provenientes de animais atendidos em Hospital Veterinário, 
na cidade de Fortaleza - Ce - Brasil, no período de um ano.

2 |  METODOLOGIA
Por meio de raspado de pele, foram coletadas amostras provenientes de cães e 

gatos apresentando lesões cutâneas nas quais, um dos diagnósticos diferenciais fosse 
infecção fúngica. A população estudada foi oriunda de animais levados a atendimento 
clínico em hospital veterinário na cidade de Fortaleza – Ceará - Brasil e o período de 
análise foi de um ano.

As amostras obtidas foram enviadas a um laboratório de Microbiologia Veterinária 
acompanhadas de ficha de solicitação apresentando dados referentes ao animal (espécie, 
raça, idade), ao uso de medicações, tais como antimicrobianos, descrição e localização 
das lesões que justificassem a realização do exame micológico, sinais clínicos, suspeitas 
diagnósticas e informações acerca de exames solicitados e/ou realizados (bacteriológicos, 
hematológicos, bioquímicos histopatológicos). O material coletado foi acondicionado 
em potes plásticos estéreis, devidamente identificados com dados do paciente, com a 
possibilidade de serem mantidos sob refrigeração (2°C a 8°C) por, no máximo, 48h para 
posterior análise. Tais amostras foram submetidas ao processamento laboratorial para 
pesquisa de agentes fúngicos. O procedimento consiste no exame direto do espécime clínico 
coletado e na realização de cultura, para posterior análise macroscópica e microscópica. 

O exame direto consiste na retirada de uma alíquota do material coletado, que é 
depositada em lâmina para microscopia. A amostra é, então, clarificada em solução de 
hidróxido de potássio (KOH 10%) e, em seguida, coberta com lamínula. É feita a análise 
da lâmina em microscópio de luz para visualização de possíveis estruturas fúngicas. No 
exame direto também é possível se verificar a ocorrência de ácaros. Após a execução do 
exame direto, as amostras são submetidas à semeadura em meios de cultura. 

Para realização da cultura, as amostras são semeadas em três meios de cultura: Ágar 
Sabouraud Dextrose, Ágar Sabouraud com adição de Cloranfenicol e Ágar Sabouraud com 
adição de Cicloheximida. As amostras semeadas são incubadas à temperatura ambiente 
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(em torno de 25ºC) por até 21 dias. Para a identificação dos fungos que apresentam 
crescimento nos meios de cultura faz-se a avaliação macroscópica das características das 
colônias, e, em seguida, faz-se a análise microscópica. 

A avaliação macroscópica é realizada por meio da observação de características 
do verso e reverso da colônia em meio de cultura. A análise através de microscopia é 
realizada fazendo-se a coleta de um fragmento da colônia que se deseja analisar. O 
fragmento é disposto sob lâmina de microscopia, corado com a adição de lactofenol azul 
de algodão e em seguida, coberto com lamínula. A preparação é levada ao microscópio 
de luz para observação das estruturas e posterior identificação. A identificação é feita por 
meio de observação morfológica (presença de hifas verdadeiras, pseudohifas ou estruturas 
levedurifomes, a depender da colônia analisada). Caso a identificação da espécie não seja 
viável através destas etapas, é possível a realização de exames adicionais, tais como 
provas bioquímicas. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Durante o período estudado foram realizados 231 exames. Do total de exames, 66 

(28,57%) exames foram positivos para o crescimento de fungos leveduriformes. As amostras 
provenientes de cães representaram 75,76% da totalidade das amostras positivas e as 
amostras provenientes de felinos, representaram 24,24% do total de amostras positivas.

Foram isolados cinco diferentes gêneros de leveduras, conforme demonstra a 
tabela 1. Do total de amostras positivas para leveduras em cães, a maior parte (82%) 
apresentou crescimento de Malassezia pachydermatis. Em menor número de amostras 
ocorreu o crescimento de Rhodotorula sp. (10%), Trichosporon sp. (4%), Candida tropicalis 
e Cryptococcus sp. (2% cada). 

Assim como nas amostras provenientes de cães, a maior parte das amostras positivas 
para leveduras em felinos apresentou crescimento de M. pachydermatis, perfazendo 
56,25% do total isolado nesses animais. Em menor ocorrência foram isolados Rhodotorula 
sp., Trichosporon sp. e Cryptococcus sp. (12,50% cada) e Candida krusei (6,25%).

M. pachydermatis foi a espécie de fungo mais isolada, sendo identificada em 75,76% 
do total de amostras positivas para leveduras. Comumente, leveduras do gênero Malassezia, 
principalmente M. pachydermatis, são relatadas como causa de enfermidades em animais 
domésticos, acometendo diferentes sítios anatômicos, sendo frequentemente associadas 
a quadros de otites externas e, mais recentemente, a diversas formas de dermatites, que 
acometem cães e gatos (MACHADO et al., 2004). Em ambas as enfermidades, pode ser o 
agente primário ou estar associada com bactérias (CRESPO et al., 2002; NARDONI et al., 
2005). Girão et al. (2006) relataram maior isolamento desta levedura em cães acometidos 
por otite externa quando comparados com ouvidos sadios, o que pode implicar o seu papel 
patogênico nesta enfermidade. Sua manifestação patogênica geralmente está associada 
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a modificações no micro-habitat cutâneo ou a distúrbios nas barreiras química, física e 
imunológica do hospedeiro (GUILLOT & BOND, 1999). M. pachydermatis é uma espécie de 
levedura zoofílica encontrada principalmente no conduto auditivo e na pele de cães e gatos  
hígidos, contudo, tem sido frequentemente isolada destes mesmos animais, causando otite 
externa ou dermatite (BOND et al., 1996). Os achados de M. pachydermatis nestes animais 
foram associados a infecção fúngica.

Fungo isolado

Número de amostras 
positivas % de amostras positivas

Cães Gatos Cães Gatos
Malassezia pachydermatis 41 9 82% 56,25%

Rhodotorula sp.. 5 2 10% 12,50%
Candida krusei - 1 - 6,25%

Candida tropicalis 1 - 2% -
Trichosporon sp. 2 2 4% 12,50%
Cryptococcus sp. 1 2 2% 12,50%

Total 50 16 100% 100%

Tabela 1. Frequência de fungos isolados em amostras positivas para o crescimento de fungos 
leveduriformes em amostras de raspado de pele de cães em gatos analisadas no período de um ano.

Rhodotorula apresentou crescimento em 10,61% das amostras positivas. Este 
gênero é composto por espécies de leveduras que podem ser isoladas de amostras de 
solo, fezes, alimentos e ar (ROSA et al., 2000). O crescimento de Rhodotorula spp. nas 
amostras analisadas não estava associado a infecção fúngica por este agente. 

Fungos pertencentes ao gênero Trichosporon foram evidenciados em 6,06 % 
das amostras positivas para leveduras. O quadro clínico dos animais que apresentaram 
crescimento positivo para Trichosporon não foi associado a infecção por este agente, que 
já foi descrito como pertencente à microbiota da pele de cães e gatos (HERRERA et al. 
1995).

As leveduras do gênero Candida foram isoladas em duas amostras. Fragmentos 
das colônias que apresentaram crescimento em Ágar Sabouraud foram semeados em ágar 
cromogênico a fim de se determinar a espécie. Assim, uma amostra (1,51%) apresentou 
crescimento da espécie Candida krusei e uma amostra (1,51%) apresentou crescimento 
de Candida tropicalis. Conforme Sidrim, 2003, a patogenicidade desses organismos varia 
conforme a relação do binômio parasita-hospedeiro. Não foi possível concluir que as 
espécies isoladas estavam associadas à infecção nos animais.

Três amostras analisadas (4,55%) apresentaram crescimento positivo para 
Cryptococcus sp. Este crescimento foi associado à infecção fúngica, tendo em vista que 
os animais positivos para este fungo apresentaram achados clínicos compatíveis com 
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processo infeccioso por este gênero.
Cryptococcus é um gênero de leveduras capsuladas que se disseminam amplamente 

e são mundialmente reconhecidas como importantes patógenos fúngicos oportunistas. 
Duas espécies são causadoras de manifestações clínicas mais graves de criptococose: C. 
neoformans e C. gatti (SIDRIM; ROCHA, 2003).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diferentes espécies de leveduras podem ser isoladas a partir de amostras de 

raspado de pele e pelos de cães e gatos. É fundamental o conhecimento a respeito da 
microbiota superficial dos animais, bem como o conhecimento das espécies de fungos 
que atuam como patógenos primários e oportunistas, para que o clínico, de posse dessas 
informações, possa fazer correlações com o quadro do paciente, dando significado 
adequado aos achados laboratoriais. A correta identificação de quadros de parasitismo 
fúngico em animais de companhia é importante para o estabelecimento de condutas 
terapêuticas e sanitárias adequadas.
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